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Leva- me para a rocha   
“Desde a extremidade da terra clamo a ti, estando abatido o meu 

coração; leva- me para a rocha que é mais alta do que eu” (Salmos 61.2).   
Não exist e qualquer evidência bíblica de que o r ei Davi t enha f eit o 

qualquer viagem longa. Mesmo assim, numa expr essão de f é int ensa ele 
declara: “desde a ext remidade da terra clamo a t i”. Todos nós podemos 
lembr ar de uma ou out r a sit uação t ant o em nossa vida pessoal como em 
nosso minist ér io, quando nosso cor ação f icou abat ido. O r ei Davi est ava 
passando por uma dessas sit uações quando clamou: “leva- me para a rocha 
que é mais alta do que eu”. Nas escr it ur as a r ocha é uma met áf or a muit o 
usada par a se r ef er ir a Deus. A pr imeir a r ef er encia est á na benção de J acó 
a seu f ilho J osé quando ele f ala de Deus como “o Poderoso de Jacó, o 
Pastor, a Rocha de I srael” (Gênesis 49.24). No últ imo ser mão de Moisés 
aos isr aelit as, ant es de sua mor t e, ele declar ou: “Ele é a Rocha; suas 
obras são perf eit as, porque todos os seus caminhos são justos. . . ” 
(Deuteronômio 32.4).  

Assim, no livr o dos Salmos, a expr essão “a Rocha” é f r eqüent ement e 
usada par a descr ever o poder e a est abilidade que t emos no Senhor . Um 
exemplo disso é o Salmo 18.31: “Pois, quem é Deus senão o Senhor? e 
quem é rochedo senão o nosso Deus?”. Os pr of et as cont inuam o t ema: 
“Conf iai sempre no Senhor; porque o Senhor Deus é uma rocha eterna” 
(I saías 26.4). E o apóst olo Paulo descr eve a pedr a espir it ual que 
acompanhava o povo de I sr ael e af ir ma: “e a pedra era Cristo” (I Cor ínt ios 
10.4). H. C. Moule af ir ma: “Não existe situação tão caótica que Deus não 
possa, dessa situação, criar algo t remendamente bom. Ele f ez isso na 
criação. Ele f ez isso na cruz. Ele est á f azendo o mesmo hoje”. Ele é a 
rocha! Em todos os momentos da nossa vida, façamos desse antigo clamor do 
salmist a, nosso clamor pessoal: “leva- me para a rocha que é mais alta do 
que eu”.        Bispo João Carlos 

     AGENDA SEMANAL 
CENTRAL

 
Domingo  9 h Escola Bíblica Dominical 
             11 h - Culto Matutino 
             19 h e 30 min - Culto de Louvor a Deus 
Segunda-feira: 20 h - Reunião de Homens 
Terça-feira:    19 h - Reunião de Libertação 
                        20 h - Reunião de Oração 
Quarta-feira:  14 h e 30 min - Encontro de 
Esperança 
Quinta-feira:  14 h e 30 min - Grupo Doce 
Comunhão (casa da Irene) 
Sábado:       19 h – Reunião de Oração (Rede 
Jovem)      20 h – Projeto Resgate (Rede Jovem)  

CONGREGAÇÃO PLATINA

 

Obreiro José Henrique P. Lima 9964-2863 
Domingo:        9 h - Escola Bíblica Dominical 
                   19 h - Culto de Louvor a Deus 
Terça-feira:   14 h - Reunião de Mulheres 
Quinta-feira:  20 h – Estudo Bíblico  
Sexta-feira:   20h - Reunião de Oração  

PROJETO BÓIA-FRIA – 3534-3169

 

Pra Hedi Regina de Morais   9908-7714                                       
Domingo:     9 h - Escola Bíblica Dominical 
                18h - Culto de Louvor a Deus 
Terça-feira 20h – Reunião de Oração 
Sexta-feira: 20 h - Culto de Louvor a Deus   

PONTOS MISSIONÁRIOS

  

Grupo BARRA MANSA -  Banco da Terra

 

Igreja Barra Mansa – Todo 2º e 4º sábado às 20h. 
PEDRA BRANCA

 

Toda segunda sexta-feira do mês, às 20h. 
FAZENDA NOVA FLÓRIDA

 

Toda 1ª e 3ª segunda-feira do mês às 20h na 
Capela. 
MONTE REAL

 

– Sexta-feira 20h – Rua João 
Benedetti, 28. Antiga Casa Portuguesa 
ÁGUA BRANCA

 

Todo 1º, 3º e 5º sábado do mês, às 20h no  Sítio 
Bem-te-vi. 
CONJ VITÓRIA RÉGIA- Todo domingo às 19h 
Quinta-feira: 19h e 30 min Farol 
                  20h e 30 min Reunião de Oração 
 Rua Ver. José Correa Gomes, 169.   

Vigília 19/ 04 (Sábado) na I greja 
Metodista Abatiá:

 

Saída em f r ent e da 
Igreja às 19h30.

    

AAANNNIIIVVVEEERRRSSSAAARRRIIIAAANNNTTTEEESSS   DDDAAA   SSSEEEMMMAAANNNAAA     

Dia 13

 

Francielle Eleodoro de Oliveira  

Dia 14

 

Neusa Teotonio Silva  

Dia 15

 

Ramon Gomes Gandara 
Luzia Pimentel Alves  

Dia 16

 

Angelica Aparecida Paiva da Silva 
Pedro Cesar de Camargo  

Dia 17

 

Leonice Abigail da Silva Saller  

Dia 18

 

Ana Maria Fonseca Ribeiro  

Dia 19

 

Valéria Ceriani Poleto Smentkoski  

Esqueceram de mim:  

05/04 - Márcia Cristina Vilas Boas  

 
            Culto Infantil 

  
3 e 4 anos-

 
Lorena, Humberto, Luciana, Milena 

5 e 6 anos-

 
Franciane, Luciana 

7 e 8 anos-

 
Débora, Américo Ricardo 

 

Diáconos Central

 

Odair Farias e Marta da Silva, 
Jaime de Almeida, Maria Camargo 

 
  

 
      Terça- feira (03 a 06 anos)  

Elis, Gabriela Abreu e Conceição 

  
IGREJA METODISTA

 
Santo Antônio da Platina – PR 

Rua 7 de Setembro, nº 913 –  Cx. Postal 175 
] 

Pr. Fernando César Monteiro (43) 8408-2852 

   
  Pr. Alberto Inácio de Oliveira (43) 8402-9903 

(43) 
3534 3114 



AAAvvviiisssooosss    

 

Concílio Ext raordinário dia 15/ 04 às 21h30 na igreja. Assunt o: Eleição do 
Novo Conselho Diretor do Recanto Feliz e Entrega da Agenda Anual.  

 

Encont ro com Deus: Homens 18,19 e 20/ 04 cust o R$ : 75,00. I nscr ições na 
secr et ar ia, vagas limit adas. Faça j á sua inscr ição. Pré- encontro: Par t icipação 
obrigatória para todos que irão participar do Encontro.  

 

Encontro Regional de Capacitação – 19 a 21/ 04 em Cor nélio Pr ocópio. Taxa R$ 
60,00 at é 10/ 04 e R$ 70,00 após 10/ 04. Faça sua inscr ição na secr et ar ia ou com a 
Fabiana. Jovens e Juvenis vagas limitadas.  

 

Ministério de Família convida par a Viagem do Dia dos Namorados. Lugar : 
Poços de Caldas de 13 a 15/ 06 – Valor R$ 700,00 (casal) 5x. I nt er essados pr ocur em 
a Irene 3534-2338.  

 

Ministério CROWN (Finanças) convida casais que t em int er esse em par t icipar 
de um gr upo de est udo par a ent r ar em cont at o com Bet o (8404-0886) ou Danielle 
(8401-6079).    

 

A Casa da Criança Recanto Feliz est á pr ecisando de ovos, se você puder 
colabor ar ent r egue sua doação na secr et ar ia da igr ej a ou na pr ópr ia casa. E 
aproveita para agradecer a todos que colaboraram.    

PPPaaasssttt ooorrr aaalll  

A escola dos bichos 
Er a uma vez um gr upo de animais que quis f azer alguma coisa par a 

resolver os problemas do mundo. Para isto, eles organizaram uma escola.  

A escola dos bichos est abeleceu um cur r ículo de mat ér ias que 
incluía correr, subir em árvores, em montanhas, nadar e voar.  

Par a f acilit ar as coisas, f icou decidido que t odos os animais f ar iam 
t odas as mat ér ias. O pat o se deu muit o bem em nat ação; at é melhor que o 
pr of essor ! Mas quase não passou de ano na aula de vôo, e est ava indo muit o 
mal na cor r ida. Por causa de suas def iciências, ele pr ecisou deixar um pouco 
de lado a nat ação e t er aulas ext r as de cor r ida. I st o f ez com que seus pés 
de pat o f icassem muit o dolor idos, e o pat o j á não er a mais t ão bom nadador 
como ant es. Mas est ava passando de ano, e est e aspect o de sua f or mação 
não estava preocupando a ninguém – exceto, claro, ao pato.  

O coelho er a de longe o melhor cor r edor , no pr incípio, mas 
começou a ter tremores nas pernas de tanto tentar aprender natação.  

O esquilo er a excelent e em subida de ár vor e, mas enf r ent ava 
pr oblemas const ant es na aula de vôo, por que o pr of essor insist ia que ele 
pr ecisava decolar do solo, e não de cima de um galho alt o. Com t ant o 
esf or ço, ele t inha câimbras const ant es, e f oi apenas "r egular " em alpinismo, 
e fraco em corrida.  

A águia insist ia em causar pr oblemas, por mais que a punissem por 
desr espeit o à aut or idade. Nas pr ovas de subida de ár vor e er a invencível, 
mas insist ia sempr e em chegar lá da sua maneir a... Na nat ação deixou muit o 
a desej ar ... Cada cr iat ura t em capacidades e habilidades própr ias, coisas 
que faz naturalmente bem.  

Mas quando alguém o força a ocupar uma posição que não lhe serve, 
o sent iment o de f r ust r ação e at é culpa, pr ovoca mediocr idade e der r ot a 
t ot al. Um esquilo é um esquilo; nada mais do que um esquilo. Se insist ir mos 
em af ast á-lo daquilo que ele f az bem, ou sej a, subir em ár vor es, par a que 
ele sej a um bom nadador ou um bom cor r edor , o esquilo vai se sent ir um 
incapaz.  

A águia f az uma bela f igur a no céu, mas é r idícula numa cor r ida a 
pé. No chão, o coelho ganha sempr e. A não ser , é clar o, que a águia est ej a 
com fome!  

O que dizemos das criaturas da floresta vale para qualquer pessoa. 
Deus não nos f ez iguais. Ele nunca quis que f ôssemos iguais.  Foi Ele quem 
planejou e projetou as nossas diferenças, nossas capacidades especiais! 

Descubra seus dons naturais... 
“Por causa do dom que Deus, na sua inf init a bondade me deu, eu 

digo a t odos vocês: não se j ulguem melhor es do que r ealment e são. Ao 
cont r ár io, sej am modest os nos seus pensament os; e cada um j ulgue a si 
mesmo conforme a fé que Deus lhe deu” Romanos 12:3-4 (BLH). 

Colaboração Irene Pimenta 

 
21 dias de JEJUM E ORAÇÃO

 
- como de cost ume, est amos 

f azendo nossos dias de j ej um e or ação. Deixe seu nome com os diáconos 
ou na Secretaria. 

MOTIVOS DE ORAÇÃO:

 
-Pelos Pastores e Líderes 
-Início dos trabalhos do Ministério de Casais/Faróis de Discipulados 
-Pelo Encontro com Deus – Encontristas /Equipe de trabalho 
-Por um derramar de Deus em nossa igreja e em nossa cidade. 
“Deus sara esta nação, com o teu poder, com o óleo da tua unção.” 

 

AAAttteeennnçççãããooo 

  

MMMuuulllhhheeerrreeesss vem aí o EEEnnncccooonnntttrrrooo 

  

dddeee 

  

111ººº 

  

dddeee 

  

MMMaaaiiiooo. Ser emos minist r adas 

pela Past or a Sor aya J unker . Reser ve essa dat a, ser á uma benção. Local: Associação 
Princesa do Norte. 
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